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Historicamente, as histórias em quadrinhos (HQs) foram afastadas das escolas por serem vistas como 
prejudiciais ao desenvolvimento intelectual (Eisner, 2010). No entanto, a partir da segunda metade do século 
XX, começaram a ser reconhecidas como ferramentas educacionais, especialmente com a expansão do 
mercado editorial nas décadas de 1980 e 1990, que ampliou o público leitor e diversificou os temas abordados 
(Wouda, 2017). Nesse contexto, a personagem Hera Venenosa se destaca como uma representação 
emblemática das questões ecológicas contemporâneas. Criada em 1966 pela DC Comics como vilã do 
Batman (Aakkonen, 2022; Danger, 2024), ela evoluiu de antagonista simplificada para eco-ativista radical e 
anti-heroína. Com uma profunda conexão com a natureza, Hera Venenosa atua como eco-terrorista/eco-
ativista, frequentemente em conflito com a sociedade em sua luta pela preservação do planeta (Baney, 2019). 
Sua trajetória reflete um compromisso extremo com a proteção da Terra, evidenciando as tensões entre a 
conservação ecológica e a exploração da natureza, impulsionada pela desigualdade social. Sendo a 
educação ambiental fundamental para formar cidadãos conscientes e responsáveis, as narrativas em 
quadrinhos oferecem uma forma acessível e atrativa de abordar temas complexos, especialmente para o 
público jovem (Gonçalves et al., 2023). Portanto, este estudo teve como objetivo explorar o discurso ambiental 
na narrativa de Hera Venenosa e sua relevância para a educação ambiental. Foram selecionadas as edições 
da personagem publicadas no Brasil entre 2022 e 2024, totalizando 20 edições em 3 volumes (Ilhan et al, 
2023; Takara et al., 2023; Wilson et al., 2024). A análise contextual e qualitativa (Chico et al., 2020) de 
conteúdo incluiu a leitura, resumo das histórias e identificação de temas ambientais, como conservação, 
poluição e mudanças climáticas, que foram categorizados por disciplinas como Biologia, Química, Geografia 
e Sociologia. Os resultados indicam que as HQs têm potencial para utilização em sala de aula, pois 
apresentam uma visão crítica e abordam temas multidisciplinares, como justiça ambiental, ciclos 
biogeoquímicos, desumanização no modelo de trabalho capitalista e as consequências da exploração 
desenfreada da natureza. Essas questões emergentes são delineadas ao longo dos arcos narrativos, nos 
quais a eco-socialista traz à tona temas relevantes para discussão, já que o enredo das HQs reflete as 
catástrofes e impactos da superexploração do planeta. O uso de HQs na educação pode ser eficaz e é 
respaldado por documentos legais no Brasil, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), 
que enfatiza a importância de métodos diversificados, incluindo as HQs, para promover uma educação mais 
significativa (Brasil, 1996). Narrativas como as de Hera Venenosa, que abordam temas ambientais de forma 
acessível e crítica, podem sensibilizar os jovens para a importância da preservação do planeta Terra, 
incentivando a adoção de atitudes alinhadas com o desenvolvimento sustentável. 
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